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RESUMO – Com o aumento das áreas cultivadas com milho transgênico Bt no Brasil, novos 
conhecimentos se tornam necessários a respeito desse assunto. Portanto, este trabalho teve por 
objetivo comparar diferentes milhos transgênicos Bt e convencional em relação aos danos 
causados por Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: Pyralidae) em campo. O trabalho foi 
conduzido em Ribeirão Preto, SP, onde os genótipos utilizados foram semeados em 
31/01/2012. Os tratamentos foram: (1) milho convencional 2B707 (testemunha, sem 
controle); (2) milho convencional 2B707 com aplicação de inseticidas (testemunha 2); (3) 
milho transgênico Cry1Ab (DKB 390 Yieldgard®); (4) Cry1F (2B707 Hx); (5) Cry1A105 + 
Cry2Ab2 (DKB 390 VTPRO); (6) Cry1A105 + Cry2Ab2 + Cry1F (2B707 PowerCore). Os 
tratamentos foram instalados em parcelas de 22,5 m2, num delineamento em blocos 
casualizados com 4 repetições. Aos 10 dias após a semeadura, as plântulas foram infestadas 
artificialmente, com o auxílio de um pincel, com duas lagartas de 3º ínstar cada. Somente as 
testemunhas convencionais foram prejudicadas pela lagarta elasmo, mas todos os tratamentos 
apresentaram perfilhamento, galerias e furos no colmo. Os milhos transgênicos Bt não foram 
prejudicados pelas lagartas de E. lignosellus.

Palavras-chave: praga agrícola, organismo geneticamente modificado, método de controle.

Introdução

A cultura do milho é atacada por diversas pragas, sendo que algumas delas, quando 

não controladas, causam prejuízos consideráveis (PINTO et al., 2004). A principal praga da 

cultura do milho no Brasil (PINTO et al., 2004) e das Américas (WISEMAN et al., 1966) é o 

noctuídeo Spodoptera frugiperda (Lepidoptera: Noctuidae), conhecido como lagarta-do-

cartucho. É responsável pela diminuição na produção em até 34% no Brasil (CARVALHO, 

1970), principalmente por diminuir a área fotossintética da planta, pela alimentação nas folhas 

novas (cartucho), e por danificar grãos em formação na espiga. Em função da continuidade de 

plantio de milho, especialmente da segunda safra, suas populações aumentaram e, hoje, esta 

praga passou a ter comportamento diferente, atacando no início, cortando plantas rente ao solo 

[semelhante à lagarta-rosca, Agrotis ipsilon (Lepidoptera: Noctuidae)] e, no final, danificando 

a espiga (com o mesmo hábito da lagarta-da-espiga, Helicoverpa zea) (GALLO et al., 2002).
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Existem outras pragas que atacam as plântulas de milho, especialmente na segunda 

safra (“safrinha”), sendo uma das mais importantes a lagarta-elasmo ou elasmo, 

Elasmopalpus lignosellus (Lepidoptera: Pyralidae). Essa lagarta ataca plantas com até 30 cm 

de altura, causando a morte da gema apical, sintoma conhecido como “coração morto”. 

Ocorre com maior frequência em solos arenosos e em períodos secos, logo após as primeiras 

chuvas (GALLO et al., 2002; PINTO et al., 2004).

O controle de diversas lagartas é feito predominantemente com inseticidas, mas o uso 

de plantas geneticamente modificadas (transgênicas) tem ganhado destaque em todo o país. 

Os transgênicos Bt (Bacillus thuringiensis) têm conferido alto padrão de resistência da planta 

a algumas espécies de lepidópteros-praga (ARMSTRONG et al., 1995). O(s) gene(s)

introduzido(s) codifica(m) a expressão de proteínas Bt, com ação inseticida, efetiva no 

controle de lepidópteros como S. frugiperda (HUANG et al., 2002).

As lagartas, ao se alimentarem do tecido foliar do milho geneticamente modificado, 

ingerem esta proteína, que atua nas células epiteliais do tubo digestivo dos insetos. A proteína 

promove a ruptura osmótica destas células, determinando a morte dos insetos, antes que os 

mesmos consigam causar danos à cultura (MEYERS et al., 1997).

Este trabalho teve por objetivo comparar diferentes milhos transgênicos Bt e 

convencional em relação aos danos causados por E. lignosellus em condições de campo, sob 

infestação artificial, em milho de segunda safra.

Material e Métodos

O trabalho foi conduzido no campus da Instituição Universitária Moura Lacerda, em 

Ribeirão Preto, SP. As lagartas de E. lignosellus utilizadas no ensaio foram criadas em 

laboratório em dieta artificial pela Bug agentes biológicos S/A, de Piracicaba, SP.

Os genótipos utilizados foram semeados em 31/01/2012. Os tratamentos foram: (1) 

milho convencional 2B707 (testemunha, sem controle); (2) milho convencional 2B707 com 

aplicação de inseticidas (testemunha 2); (3) milho transgênico Cry1Ab (DKB 390 

Yieldgard®); (4) Cry1F (2B707 Hx); (5) Cry1A105 + Cry2Ab2 (DKB 390 VTPRO); (6) 

Cry1A105 + Cry2Ab2 + Cry1F (2B707 PowerCore). O tratamento onde o milho 

convencional utilizou inseticidas para o controle de lagartas (2) recebeu pulverizações de 

clorpirifós (Lorsban 480BR, 288 g i.a. ha-1) (em 20/02/2012), espinosade (Tracer, 24 g i.a. ha-

1) (01/03) e metomil (Lannate BR, 129 g i.a. ha-1) (12/03).

Os tratamentos foram instalados em parcelas de 3,75 m (5 linhas) por 6 m de 

comprimento (22,5 m2) (espaçamento entre linhas de 0,75 m, 5-6 plantas por metro), com 
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bordadura entre parcelas de 1 m, sendo estas distribuídas ao acaso, num delineamento em 

blocos casualizados com 4 repetições. Foram realizadas duas adubações de cobertura com 

ureia e as plantas daninhas foram controladas com capinas manuais.

Após a germinação, 10 plântulas consecutivas de cada parcela foram envolvidas 

individualmente por um tubo de PVC de 9 cm de diâmetro e 20 cm de altura. O tubo foi 

pressionado levemente para que fosse enterrado 2 cm no solo, formando assim uma barreira 

ao redor de cada plântula. O solo ao redor da plântula foi coberto com uma fina camada de 

vermiculita (menos de 1 cm) e aos 10 dias após a semeadura foi realizada uma infestação 

artificial, com o auxílio de um pincel fino, com duas lagartas de elasmo de 3º ínstar por 

plântula.

Foram realizadas avaliações aos 3, 7, 14 e 28 dias após a infestação artificial. Nas três 

avaliações iniciais, observaram-se as plantas anotando se apresentavam o sintoma de “coração 

morto” ou se estavam parcialmente danificadas. Na avaliação dos 28 dias, todas as plantas 

foram minuciosamente observadas anotando-se se estavam mortas com sintoma de “coração 

morto” ou se haviam emitido perfilhos, se apresentavam galerias no interior do colmo e/ou se 

tinham furos causados pelas lagartas.

Todos os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA). Quando o 

teste F da ANOVA indicou significância de 5%, procederam-se as análises complementares 

por meio do teste de Tukey a 5% de probabilidade, onde as médias foram comparadas.

Resultados e Discussão

Os milhos transgênicos Bt apresentaram respostas diferentes às infestações de lagartas 

de E. lignosellus. Aos 3 dias após a infestação artificial, somente as testemunhas não 

transgênicas apresentaram danos causados pelas lagartas, não diferindo significativamente dos 

demais tratamentos, e não houve plântulas mortas com sintoma de “coração morto”.

Entretanto, aos 7 dias após a infestação, mais de 10% das plantas estavam mortas nas 

testemunhas, sendo que aquela onde os inseticidas ainda seriam aplicados apresentou a maior 

porcentagem média de plantas mortas, diferindo apenas dos tratamentos transgênicos (Figura 

1). Nessa mesma data, mas de 20% das plantas nas testemunhas apresentavam danos parciais 

causados pelas lagartas, ambas diferindo significativamente dos tratamentos transgênicos 

(Figura 2).

Aos 14 dias após a infestação artificial com E. lignosellus, os resultados ainda eram 

parecidos com os da data anterior, apesar de numericamente a porcentagem média de plantas 

mortas ou parcialmente danificadas ser maior na testemunha sem aplicação de inseticidas 
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(Figuras 3 e 4). Nessa data a testemunha com controle químico já havia sofrido pulverização 

com inseticida.

Na última avaliação, aos 28 dias após a infestação, não houve diferenças significativas 

entre os tratamentos quanto à porcentagem média de plantas mortas, de plantas com 

perfilhamento e com galerias no colmo e quanto ao número médio de furos no colmo. Todos 

os transgênicos Bt apresentaram perfilhamento, galerias nos colmos ou furos no colmo nessa 

data, não chegando a 15% para os dois primeiros parâmetros e nem a 0,4 furos por planta.

Conclusões

Pode-se concluir que os milhos transgênicos Bt não são prejudicados por infestações 

de duas lagartas de terceiro ínstar de E. lignosellus por planta.
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Figura 1. Porcentagem média de plântulas mortas manifestando o sintoma “coração morto”, em diferentes 
milhos transgênicos Bt ou convencional, após 7 dias da infestação artificial com lagartas de 3º ínstar de E. 
lignosellus em milho “safrinha”. Ribeirão Preto, SP, 2012. Colunas seguidas pelas mesmas letras não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (P•0,05).
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Figura 2. Porcentagem média de plântulas parcialmente danificadas, em diferentes milhos transgênicos Bt ou 
convencional, após 7 dias da infestação artificial com lagartas de 3º ínstar de E. lignosellus em milho “safrinha”. 
Ribeirão Preto, SP, 2012. Colunas seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de Tukey 
(P•0,05).
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Figura 3. Porcentagem média de plântulas mortas manifestando o sintoma “coração morto”, em diferentes 
milhos transgênicos Bt ou convencional, após 14 dias da infestação artificial com lagartas de 3º ínstar de E. 
lignosellus em milho “safrinha”. Ribeirão Preto, SP, 2012. Colunas seguidas pelas mesmas letras não diferem 
entre si pelo teste de Tukey (P•0,05).
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Figura 4. Porcentagem média de plântulas parcialmente danificadas, em diferentes milhos transgênicos Bt ou 
convencional, após 14 dias da infestação artificial com lagartas de 3º ínstar de E. lignosellus em milho 
“safrinha”. Ribeirão Preto, SP, 2012. Colunas seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (P•0,05).
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